
 

 

 

  

 

 
 

 
 

 
 
 

 
 
PLR é conquista importante dos bancários 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

O ano mal começou e os bancários estão na 

expectativa para receber a segunda parcela da 

participação nos lucros e resultados (PLR) referente 

ao exercício de 2019. A data limite para pagamento 

é 3 de março nos bancos privados, 31 de março na 

Caixa e até 10 dias após a distribuição dos 

dividendos com os acionistas no Banco do Brasil. 

 

Porém, o benefício pode ser creditado antes, os 

bancos costumam antecipar o pagamento para logo 

após a divulgação dos lucros anuais. A torcida é para 

que a PLR saia antes do carnaval e dos gastos 

extras com a compra de material escolar. 

 

Conquistada em 1995 após muita luta dos 

trabalhadores, a PLR foi melhorada ao longo dos 

anos e hoje é composta de regra básica de 90% do 

salário, mas uma parcela fixa de R$ R$ 2.457,36. 

 Caso o montante não atinja 5% do lucro líquido 
dos bancos o valor será elevado até o limite 
individual de 2,2 salários. Tem também a parcela 
adicional, com distribuição linear de 2,2% do 
lucro líquido anual dos bancos, com teto de R$ 
4.711,52. 
 
Alguns bancos têm ainda programas próprios de 
PLR, que se somam à regra geral. 
 
Este ano, a Convenção Coletiva dos Bancários 
será renovada e a categoria deve se mobilizar 
para garantir a manutenção e aprimoramento de 
direitos, como a PLR. A tarefa não será fácil, mas 
a unidade e a disposição de luta dos 
trabalhadores farão toda a diferença.  

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

BANCÁRIO
S DA 
BAHIA E 
SERGIPE 
EM 
DEFESA DA 
CAIXA 
 
A Caixa completou 159 anos 

neste domingo, 12 de janeiro, 

em um momento delicado, em 

que sofre com as ações do 

governo Bolsonaro, que visam o 

desmonte e o esvaziamento do 

seu papel social. Para marcar a 

data, os empregados 

promoveram um dia de luta em 

todo Brasil para lembrar da 

importância do banco, que é 

imprescindível para o 

desenvolvimento do país. 

 Os sindicatos de diversas bases 

da Bahia e Sergipe realizaram 

atividades nas agências, 

alertando clientes e 

funcionários sobre as 

consequência do processo de 

fatiamento do banco, 

promovido pelo governo, que 

está vendendo as áreas mais 

rentáveis da empresa, com o 

intuito de esvaziar seu papel e 

até privatizá-la no futuro. 

 

 

 
 

 

 
 
 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 
 

  

BANCOS AUMENTAM TARIFAS EM QUASE O 
DOBRO DA INFLAÇÃO 

Segundo o Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor (Idec), em média, as tarifas dos serviços 
bancários oferecidos pelo principais bancos 
aumentaram quase o dobro da inflação nos últimos 
dois anos. 

A pesquisa comparou os preços de 20 tipos de serviços 
e a evolução no valor de 70 pacotes ofertados pelo 
Banco do Brasil, Bradesco, Caixa, Itaú e Santander. 

Entre 2017 e 2019, o reajuste médio no valor das tarifas 
por serviço foi de 12% e, no caso dos pacotes fechados, 
de 14%. No mesmo período, a inflação do país subiu 
7,4%, de acordo com o Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). 

O Banco Central (BC) determina que todo banco deve 
oferecer uma cesta gratuita de produtos básicos, mas 
esse serviço geralmente não é apresentado no 
momento da abertura de conta. O pacote 
regulamentado pelo BC garante serviços como 
fornecimento de cartão de débito e ao menos quatro 
saques e duas transferências por mês dentro do 

mesmo banco. 


